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Mboi-Tatá
Conhecida em todo o Brasil, com uma variedade de
nomes como Mboi-Tatá, Bitatá, Boiguassu, Baitatá e
Batatá, esta lenda refere-se a uma serpente de fogo
que vagueia pelos campos sem destino certo.
Tradicionalmente encontrada próxima das margens
dos rios ou da orla marítima, a serpente de fogo surge
como um fugaz facho de luz que rapidamente corta o
ar para desaparecer em seguida ...

Baitatá, Batatá, Biatatá, Batatal, Bitatá, Batatão,

M’boi-Cobra, Tatá-Fogo, Jean Delafosse ou

João Galafuz, a Cobra de Fogo que vaga pelos

campos do Brasil está nos apontamentos do

Padre José de Anchieta, escritos em 1560.

Tradicionalmente encontrada próxima das

margens dos rios ou da orla marítima, a serpente

de fogo surge como um fugaz facho de luz que

rapidamente corta o ar para desaparecer em

seguida. Tendo sua origem provável nos fogos-fátuos –

emanações de luz causadas pela decomposição de

substâncias de origem animal –, é natural que as

referências sobre esse fenômeno sejam encontradas

em todos os continentes. 

Várias versões existem para explicar o mito. Em

algumas regiões o BOITATÁ assume a função de

castigo a alguma ligação incestuosa; noutras é a alma

de um menino pagão. Em ambos os casos, é uma alma

penada cumprindo seu destino de errar pelos campos.

As referências do Padre José de Anchieta dão conta de

que a serpente de fogo, assim como os Curipiras,

atacava os índios matando-os.

A qualidade de defensora dos campos é citada por Couto

de Magalhães, em O Selvagem (Rio de Janeiro, 1876),

para quem Boitatá castiga com a morte por combustão

aqueles que incendeiam os campos inutilmente.

1-Fogo na mata?
Cuidado! Mboi-Tatá des-
trói aqueles que incen-
deiam inutilmente os
campos, queimando-lhes
as carnes da maneira
como queimam as
árvores.

2-Foi de tanto comer olhos de bichos ...
A lenda do Mboi-Tatá apresenta variações nas regiões do
Brasil. Alguns descrevem o mito como um imenso touro,
com um olho grande no meio da testa. Mas no Rio
Grande do Sul existe uma versão bastante difundida:
houve um tempo em que Mboi-Tatá foi Boiguassu, uma
imensa serpente que habitava os campos. Um dia,
acordada por um dilúvio, Boiguassu desandou a
perseguir e comer os animais que tentavam escapar da
sanha das águas. Não comia todo o animal, mas apenas
os olhos. Foi enchendo-se de olhos. Devorou tantos que
ficou cheia das luzes desses olhos. Tornou-se
transparente e iluminada. Mas se lhe davam luz, os olhos
não lhe davam substância. E Boiguassu morreu. Foi
então que a luz presa em seu interior esvaiu-se,
passando a vagar pelos campos.

Você sabia que ...
... a lenda da serpente de fogo provavelmente surgiu
das visões do fogo-fátuo, um fenômeno natural que são
explosões de luz geradas pelo fosfato de hidrogênio
produzido pela decomposição de substâncias de

origem animal?

... Baitatá, Batatá, Biatatá, Batatal, Bitatá, Batatão, M’Boi-Cobra,
Tatá-Fogo ... A Cobra de Fogo que vaga pelos campos do Brasil
está nos apontamentos do Padre José de Anchieta, escritos em
1560?

... as referências do Padre José de Anchieta dão conta de que a
serpente de fogo, assim como os curupiras, atacava os índios,
matando-os? ... A qualidade de defensora dos campos é citada
por Couto de Magalhães, em O Selvagem (Rio de Janeiro, 1876),
para quem o Mboi-Tatá castiga com a morte por combustão
aqueles que incendeiam os campos inutilmente?

... várias versões existem para explicar o mito? Em algumas
regiões, o Boitatá assume a função de castigo a alguma ligação
incestuosa. Noutras é a alma de um menino pagão. Em ambos
os casos, é uma alma penada cumprindo seu destino de vagar
pelos campos.

Para conhecer outras lendas, acesse o site
www.dana.com.br/cultural

LENDAS BRASILEIRAS
M b o i - T a t á

3 - C h i ,  d e i  d e  c a ra  c o m  o  B o i t a t á  . . .  E  a g o ra ?
Dizem que o viajante que encontrar pela frente Mboi-

Tatá deve permanecer imóvel, sem piscar ou
respirar, até que a serpente desapareça. Se ela

o perseguir, porém, o provocará e o
atazanará até matá-lo.

6 7 8



In
s
tr

u
ç
õ

e
s

d
e

D
o

b
ra

g
e

m
:

Im
p

ri
m

in
d

o
e
s
ta

p
a

g
in

a
vo

c
ê

te
rá

in
s
tr

u
ç
õ

e
s

c
o

m
p

le
ta

s
d

e
c
o

m
o

d
o

b
ra

r
e

c
o

rt
a

r
a

s
e
d

iç
õ

e
s

d
o

s
e
u

D
o

b
ra

d
a

n
a

.

1
.

C
o

m
e
c
e

c
o

m
o

p
a

p
e
l

A
4

e
m

q
u

e
vo

c
ê

im
p

ri
m

iu
.

2
.

D
o

b
re

a
o

m
e
io

n
a

p
a

rt
e

m
e
n

o
r,

c
o

m
a

fa
c
e

im
p

re
s
s
a

p
a

ra
c
im

a
.

3
.

D
o

b
re

n
o

va
m

e
n

te
a

o
m

e
io

e
m

d
ir
e
ç
ã

o
a

d
o

b
ra

d
o

m
e
io

.

4
.

R
e
p

ita
a

o
p

e
ra

ç
ã

o
n

a
o

u
tr

a
m

e
ta

d
e

d
o

p
a

p
e
l.

5
.

D
e
p

o
is

d
e

d
e
s
d

o
b

ra
r

a
p

á
g

in
a

,
d

o
b

re
a

o
m

e
io

n
o

o
u

tr
o

s
e
n

tid
o

,
c
o

m
o

la
d

o
im

p
re

s
s
o

p
a

ra
b

a
ix

o
.

6
.

D
o

b
re

n
o

va
m

e
n

te
n

a
p

a
rt

e
m

e
n

o
r,

e
u

s
e

u
m

a
te

s
o

u
ra

p
a

ra
re

c
o

rt
a

r
o

p
a

p
e
lc

o
m

o
m

o
s
tr

a
d

o
a

b
a

ix
o

e
m

n
e
g

ri
to

. C
o

rt
e

a
o

lo
n

g
o

d
e
s
ta

lin
h

a
,
m

a
s

a
o

lo
n

g
o

d
e

a
m

b
o

s
o

s
la

d
o

s
d

o
p

a
p

e
l.

7
.

S
e
g

u
ra

n
d

o
c
o

m
a

m
b

a
s

a
s

m
ã

o
s
,
e
m

p
u

rr
e

a
té

q
u

e
o

m
e
io

o
n

d
e

h
á

a
a

b
e
rt

u
ra

q
u

e
vo

c
ê

fe
z

c
o

m
a

te
s
o

u
ra

s
e

a
b

ra
.

8
.

E
m

p
u

rr
e

p
o

r
c
o

m
p

le
to

.
9
.

D
o

b
re

o
e
xt

e
rm

o
e
s
q

u
e
rd

o
p

a
ra

c
ri
a

r
a

c
a

p
a

-
a

g
o

ra
vo

c
ê

te
m

s
e
u

liv
re

to
!


